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EXPEDIENTE  

 

Estamos no ano de 2021, início da segunda década o século XXI, vivenciando 

um cenário de morte e impotência diante da pandemia que dizimou muitas vidas, 

potencializadamente em sua segunda onda que está ocorrendo agora, neste 

momento. As perdas já se aproximam de 3 milhões no mundo, segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), sendo o Brasil o segundo país com maior 

número de óbitos neste panorama fúnebre, de dor e de medo. Nossa 

solidariedade a todos os que perderam seus entes queridos... Apesar desta 

tristeza, já se instaurou alento. Finalmente a OMS autorizou o uso de diferentes 

vacinas contra a COVID 19! No entanto, as pessoas de todo o mundo estão 

longe de serem vacinadas e manter o afastamento social é sine quan non. 

Países de primeiro mundo, produtores de insumos e obviamente dos 

imunizantes, já conseguiram vacinar quase toda população de forma nobre e 

solidária, estão auxiliando países com dificuldades como a Índia. Outros países 

percorrem a passos lentos a imunização de seus povos sejam por decisões 

políticas equivocadas, seja porque não tem o poder de aquisição, seja porque 

não há insumos ou vacinas disponíveis.  De todo modo, a expectativa de sermos 

todos vacinados tem se tornado bandeira de luta. E, apesar do contexto ser 

apático e enternecedor, ele já contém esperança. Esperança de um tempo 

melhor para se viver neste mundo adverso, desigual e desumano. E o sentido 

de esperança aqui empregado é do verbo esperançar, inspirado no pensamento 

de Paulo Freire, sendo que esperançar é se energizar para renunciar a busca, é 

prosseguir o caminho para construir com o outro um novo jeito de fazer. E é 

nesta conjunção que a EPEduc publica o número 01, volume 4, deste ano de 

2021. Assim, considerando este momento tão difícil convidamos a todos e a 

todas para fazemos uma prece invocando um dos espíritas mais sábios e 

humildes do Brasil, um homem de luz, Chico Xavier para  orar conosco. 
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1 Disponível em: https://www.pensador.com/poemas_acreditar. 

ORAÇÃO DE CHICO XAVIER1 
 
Que eu continue a ACREDITAR no outro 
mesmo sabendo de alguns valores tão estranhos que permeiam o mundo! 
 
Que eu continue OTIMISTA... 
mesmo sabendo que o futuro que nos espera 
nem sempre é tão alegre! 
 
Que eu continue com VONTADE de VIVER, 
mesmo sabendo que a vida é, em muitos momentos, 
uma lição difícil de ser aprendida. 
 
Que eu permaneça com vontade de ter GRANDES AMIGOS, 
mesmo sabendo que, com as voltas do mundo, 
eles vão indo embora de nossas vidas. 
 
Que eu realmente tenha sempre a vontade de AJUDAR AS PESSOAS, 
mesmo sabendo que muitas delas são incapazes de ver, 
sentir, entender ou utilizar essa ajuda. 
 
Que eu mantenha meu EQUILÍBRIO, 
mesmo sabendo que muitas coisas que vejo no mundo 
escurecem meus olhos. 
 
Que eu realmente tenha a minha GARRA, 
mesmo sabendo que a derrota e a perda são ingredientes 
tão fortes quanto o sucesso e a alegria. 
 
Que eu atenda sempre mais à minha Intuição, 
que sinaliza o que de mais AUTÊNTICO eu possuo. 
 
Que eu pratique mais o sentimento de JUSTIÇA, 
mesmo em meio à turbulência dos interesses. 
 
Que eu manifeste AMOR por MINHA FAMÍLIA, 
mesmo sabendo que ela muitas vezes 
me exige muito para manter sua harmonia. 
E, acima de tudo... 
 
Que eu lembre sempre que todos nós 
fazemos parte dessa maravilhosa teia chamada VIDA, 
criada por ALGUÉM bem superior a todos nós! 
E que as grandes MUDANÇAS não ocorrem por grandes feitos 
de alguns e, sim, nas pequenas parcelas cotidianas de todos nós! 
Amém! 


